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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Marcadores sistêmicos de fase 
aguda como a proteína C-reativa (PCR) têm 
sido apontados como possíveis mediadores da 

associação entre periodontite e diversas doenças 
sistêmicas. A presença de periodontite tem sido 
hipotetizada como um fator de risco para vários 
desfechos sistêmicos, dentre eles a doença renal 
crônica (DRC). Considerando que os níveis de 
PCR apresentam-se aumentados na presença 
de periodontite e que isso está associado à uma 
evolução desfavorável da DRC se faz necessário 
a identificação de intervenções que possam 
contribuir para a diminuição do estado inflamatório 
sistêmico. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
revisar a literatura existente para determinar o 
impacto do tratamento periodontal não cirúrgico 
(TNPC) sobre os marcadores inflamatórios de 
pacientes com DRC. As buscas foram realizadas 
no PubMed / MEDLINE, Cochrane - CENTRAL, 
EMBASE, LILACS / BIREME e literatura cinza 
de estudos publicados até junho de 2020. 
Estudos de intervenção como Ensaios clínicos 
randomizados, Ensaio clínico controlados e 
séries de casos foram incluídos. 10 estudos 
atenderam aos critérios de inclusão e mostram 
que a realização do TPNC gera uma redução 
nos marcadores inflamatórios sistêmicos em 
indivíduos com DRC, principalmente em PCR. 
Sendo assim, a TPNC possibilita uma melhora 
no estado sistêmico geral deste perfil de paciente 
gerando também melhorias no bem-estar e na 
qualidade de vida relacionada à saúde bucal.
PALAVRAS- CHAVE: Doença Periodontal. 
Doença Renal Crônica. Saúde Bucal
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EFFECT OF NON-SURGICAL PERIODONTAL TREATMENT ON SYSTEMIC 
INFLAMMATORY MARKERS OF INDIVIDUALS WITH CHRONIC KIDNEY 

DISEASE - LITERATURE REVIEW
ABSTRACT:Systemic markers of acute phase as C-reactive protein (CRP) have been 
identified as possible mediators of association between periodontitis and several systemic 
diseases. The presence of periodontitis was hypothesized as a risk factor for several systemic 
outcomes, including chronic kidney disease (CKD). Considering that high levels of CRP are 
increased in periodontitis, it is necessary to identify interventions that can contribute to the 
reduction of the systemic inflammatory state. Therefore, the aim of this study was to review 
the existing literature to determine the impact of non-surgical periodontal treatment (TNPC) 
on the inflammatory markers of patients in the CKD. Searches were conducted in the PubMed 
/ MEDLINE, Cochrane - CENTRAL, EMBASE, LILACS/BIREME and grey literature from 
studies published up to June 2020.Intervention studies such as Randomized clinical trials, 
Controlled clinical trial and case series included. 10 studies meet the inclusion criteria and 
show that the performance of the TPNC generates a reduction in the systemic inflammatory 
markers in individuals with CKD, mainly in CRP. Thus, a TPNC allows an improvement in the 
general systemic state of this patient profile, also generating improvements in well-being and 
quality of life in oral health.
KEYWORDS: Periodontal disease. Chronic kidney disease.Oral Health

1 |  INTRODUÇÃO
A periodontite é uma doença inflamatória crônica multifatorial associada à disbiose 

bacteriana e caracterizada pela destruição progressiva das estruturas de suporte dentário 
(PAPAPANOU et al., 2018), ocorrendo assim, uma interação entre o biofilme dental e a 
resposta inflamatória do hospedeiro (LÖE et al., 1986; PAGE, 1991). O estímulo do 
biofilme dental desencadeia respostas celulares e moleculares, intensificando a resposta 
inflamatória, a qual é caracterizada pelos altos níveis de biomarcadores inflamatórios 
encontrados nos tecidos gengivais e soro dos portadores da doença (OFFENBACHER et 
al., 1981, SCULLE et al., 2002). 

A repercussão sistêmica da doença periodontal (DP) pode ser evidenciada pelo 
aumento dos níveis séricos proteínas de fase aguda (SLADE et al., 2000; JOSHIPURA 
et al., 2004; FRANEK et al., 2006; TORRUNGRUANG et al., 2019), a qual deflagra uma 
resposta sistêmica denominada “resposta de fase aguda” (RFA). 

A RFA é caracterizada por alterações nas concentrações plasmáticas de proteínas 
produzidas pelo fígado, conhecidas como proteínas de fase aguda, como por exemplo 
a proteína C-reativa (PCR) e ferritina (proteínas de fase aguda positivas) e albumina 
(proteína de fase aguda negativa) (GABAY; KUSHNER, 1999). A RFA acompanha 
condições inflamatórias tanto agudas quanto crônicas (RAMADORI; ARMBRUST, 2001). 
Neste contexto, portadores de Doença Renal Crônica (DRC) apresentam um estado de 
inflamação crônica sistêmica aumentado (KIM; AMAR, 2006). 
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 A DRC se caracteriza por uma diminuição da função renal progressiva e 
irreversível, determinada pela Taxa de Filtração Glomerular (TFG), a qual calcula a 
capacidade de filtração dos néfrons funcionais. Dessa forma podemos categorizar em 
cinco estágios, conforme a gravidade do comprometimento renal, sendo TFGs menores 
do que 15ml/min/1,73m2 considerados como o estágio mais grave (estágio 5) da DRC, 
onde é necessário a terapia de hemodiálise (HD) seguido do transplante renal (NATIONAL 
KIDNEY FOUNDATION, 2002; FERREIRA CRUZ et al., 2014). 

Assim como a periodontite severa que apresenta uma prevalência de 11% da 
população mundial (KASEBAUM et al. 2014), a DCR mostra-se com uma alta prevalência 
global, afetando aproximadamente 13% dos indivíduos (HILL et al., 2016). A associação 
entre estas duas doenças vem sendo amplamente investigada e descrita na literatura 
(CHAMBRONE et al., 2013; ZHAO et al., 2018; DESCHAMPS-LENHARDT et al., 2019). 
Chen e colaboradores (2006) demonstraram alta ocorrência de periodontite (em torno 
de 80%) em pacientes sob terapia de hemodiálise. Somando a esses achados, a revisão 
sistemática de RUOSPO e colaboradores (2014) indicou maior prevalência de periodontite 
em indivíduos sob hemodiálise, quando comparados aos estágios iniciais da doença renal. 

A plausibilidade biológica entre DRC e DP está na inflamação sistêmica de 
baixa intensidade gerada pela doença periodontal, causando a elevação dos níveis de 
marcadores inflamatórios (PCR, interleucina-6 (IL-6) e fator de necrose tumoral (TNF-α), 
os quais são encontrados nos tecidos gengivais e fluído gengival (PAGE; KORNMAN 1997; 
LALLA et al., 2003). Particularmente, o aumento dos marcadores inflamatórios presentes 
no soro parecem exacerbar o distúrbio metabólico já existente em portadores de doença 
renal (KIM; AMAR, 2006) e estudos recentes sugerem que a circulação sérica de bactérias 
periodontopatogênicas possam também causar danos diretos no endotélio renal (BROTTO 
et al., 2011; GRUBBS et al., 2011; MIHAI et al. 2018).

Considerando que níveis elevados de PCR têm sido descritos como preditores de 
mortalidade nos pacientes renais crônicos, se faz necessário a identificação de intervenções 
que possam contribuir para a diminuição do estado inflamatório sistêmico e melhorar, em 
tese, os indicadores de sobrevida nesses pacientes. Neste contexto, o presente estudo tem 
o objetivo de revisar a literatura existente para avaliar o efeito que o tratamento periodontal 
não cirúrgico gera nos marcadores inflamatórios sistêmicos de pacientes com doença renal 
crônica.

2 |  METODOLOGIA
Foi realizada uma busca na literatura como método de identificar, analisar e 

interpretar estudos publicados sobre tratamento periodontal não cirúrgico com impacto em 
nível sistêmico de pacientes com DRC. 

As pesquisas foram realizadas nas seguintes bases de dados eletrônicas para artigos 
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relevantes publicados desde o início da base de dados até junho de 2020, sem restrições 
de idioma: Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA (PubMed / MEDLINE), Cochrane 
- Registro Central de Ensaios Controlados (CENTRAL), Também foram pesquisados 
EMBASE, Centro Latino-Americano e do Caribe de Ciências da Saúde (LILACS/BIREME) 
e literatura cinza (OpenGrey, banco de teses da CAPES e listas de referência dos estudos 
selecionados).

Os termos de pesquisa foram “Doença Periodontal”, “Periodontite”, “Doença Renal 
Crônica”, “Insuficiência Renal Crônica”, “Taxa de Filtração Glomerular”, “Marcadores 
inflamatórios” e “Proteína C-reativa”. Chegou-se a um total de 852 estudos. Após leitura 
crítica de todos os títulos e resumos, foram incluídos na revisão estudos de intervenção 
como: ensaios clínicos randomizados, ensaios clínicos controlados e séries de casos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 10 estudos de intervenção, onde é avaliado o efeito que 

o tratamento periodontal pode gerar no estado inflamatório sistêmico de pacientes que 
possuem DRC.  Na tabela 1 estão as características de cada estudo. Foram encontrados 
4 ensaios clínicos randomizados (ECRs), 3 ensaios clínicos controlados (ECC) e 3 séries 
de casos. Todos os estudos avaliaram marcadores inflamatórios sistêmicos em baseline 
e após o tratamento periodontal não cirúrgico (TPNC).  Apenas os estudos de Artese e 
colaboradores (2010) e Wehmeyer e colaboradores (2013) não avaliaram o efeito da TPNC 
em PCR. A definição de periodontite foi variada entre os estudos. O TPNC foi realizado 
utilizando curetas e/ou aparelhos de ultrassom em todos os estudos.

Os quatro ECRs analisados apresentam dados de efeito do TPNC em marcadores 
inflamatórios sistêmicos, porém, existem controvérsias em seus resultados. Guo e 
Lin, (2017) e Fang e colaboradores (2015) demonstraram um impacto de redução dos 
parâmetros clínicos e dos marcadores inflamatórios após TPNC e os estudos de Wehmeyer 
e colaboradores 2013 e Amorin (2012) apesar de encontrarem que o tratamento da 
periodontite em pacientes em diálise melhorou as medidas clínicas da gravidade da 
periodontite, não encontraram um impacto nos marcadores séricos da inflamação. 
Wehmeyer e colaboradores (2013) e Amorin (2012) apresentam uma tamanho da amostra 
pequeno de 51 e 56 indivíduos respectivamente, comparado aos estudos de Guo e Lin 
(2017) e Fang e colaboradores (2015) que encontraram diferenças estatisticamente 
significantes com 97 e 83 indivíduos respectivamente, podendo sugerir que o tamanho da 
amostra dos estudos (WEHMEYER et al., 2015; AMORIN, 2012) não tenha sido suficiente 
para alcançar um resultado significativo. 

Em análise detalhada dos ECRs, devemos destacar que no estudo de Amorin (2012) 
não é reportado o número de pacientes diabéticos e fumantes, os quais são fatores de risco 
importantes para avaliação da resposta ao tratamento periodontal. Assim como, no estudo 
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de Wehmeyer e colaboradores (2013) foi utilizado antibiótico local durante a TPNC nas 
bolsas com PS>5mm o que dificulta a avaliação da terapia periodontal sozinha. 

Com relação aos Ensaios clínicos controlados, Vilela e colaboradores (2011) e 
Artese e colaboradores (2010), avaliaram o efeito do TPNC comparando pacientes com 
DRC vs. pacientes sistemicamente saudáveis ambos com periodontite. O TPNC reduziu a 
carga inflamatória de ambos os grupos confirmando que a DP gera uma inflamação e eleva 
os níveis de marcadores inflamatórios (PAGE; KORNMAN 1997; LALLA et al., 2003) e que 
o seu tratamento acarreta em uma redução destes independente da população avaliada. 

No estudo de Kadiroglu e colaboradores (2006) foram avaliados índices 
hematológicos, proteína C-reativa e índices periodontais antes e depois da terapia 
periodontal, em 41 pacientes em hemodiálise e em terapia com eritropoietina humana 
recombinante. O que destaca a população diferenciada dos outros estudos, na qual 
utiliza um outro tipo de terapia. Eles descobriram que o nível médio de PCR e a taxa de 
sedimentação de eritrócitos diminuíram e que o nível de hemoglobina aumentou, sugerindo 
assim uma diminuição significativa do estado inflamatório de pacientes em hemodiálise.  

Nos estudos de Siribamrungwong e colaboradores 2012 e 2013, apresentados como 
série de casos em pacientes sob hemodiálise, utilizaram após 6 meses da TPNC a técnica 
de gengivectomia em alguns sítios, como uma forma de reduzir a carga inflamatória, onde 
atualmente não é utilizada como uma terapia padrão.  Os resultados do estudo confirmaram 
o beneficio da TPNC onde houve redução da carga inflamatória sistêmica.

Portanto, parece razoável considerar que a inflamação desencadeada pela doença 
periodontal possa interagir com a DRC. Revisões sistemáticas que avaliaram a influência 
da terapia periodontal nos níveis de PCR em pacientes com doença periodontal moderada 
a graves (FREITAS et al., 2012; DEMMER et al., 2013) demonstraram uma redução 
significativa tanto de PCR quanto de interleucina-6. 

Os resultados dos estudos apresentados mostram que os efeitos da terapia 
periodontal em marcadores de inflamação sistêmica podem gerar resultados benéficos em 
indivíduos com DRC. Para esses indivíduos que possuem DRC e DP, este é um resultado 
notável, pois níveis elevados de PCR e/ou IL-6 foram significativamente associados a maior 
mortalidade por todas as causas e mortalidade por doenças cardiovasculares em pacientes 
sob hemodiálise, e tanto a PCR quanto a IL-6 têm valores preditivos semelhantes para 
ambas as doenças (ZHANG et al., 2013). Portanto, esta associação e a redução destes 
parâmetros merece uma posição de destaque em pesquisas clínicas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os indivíduos com DRC e DP apresentam bons resultados após o TPNC, com 

melhorias significativas no status periodontal e redução da carga inflamatória sistêmica, 
assim como, possíveis melhorias no bem-estar e na qualidade de vida relacionada à saúde 
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bucal.
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